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Prefácio




É fácil. Fácil igual girar. 




Vocês já adentraram em um Terreiro? (Assim mesmo, com T maiúsculo porque é morada Ancestral.) Eu me lembro da primeira vez que vesti um branco e pisei naquele solo batido, e eu me lembro da entrega. Lembro que a cada toque do atabaque, conforme eu aceitava, o meu corpo se mexia – movimentava. Não havia nada que ficasse parado, era “fácil”. 




Foi quando percebi que difícil mesmo era uma vida mal-vivida, que se segue ou se estabelece sem se entregar, sem entender que o corpo que me guia é o mesmo que me faz girar. Antinatural é não contemplar a mata, doença é não dançar na Lua, cansaço é não rezar o Rosário e infelicidade é não gargalhar ao ver o fogo queimar. Em cada onda que bate e rodopia, Gustavo faz mostrar que é fácil se encantar. 




Rapaz que anda com o peito ligado aos pés. Andarilho que faz das vísceras a morada de quem caminha com fé. Encontrei neste livro a saudade que um dia me abarcara, de uma vida de tanta gentileza, sensibilidade e alegria, uma vida de encantaria. A Macumba irradia, pulsa cores, cultura e fé. 




A magia Ancestral é o que possibilita, abre, dá acessos para a gente embarcar em si e no todo que nos cerca. É morada onde o Coletivo encontra a potência e transforma a doença. Onde tem Ancestre, tem mãos dadas. E juntos, assim, a gente segue: horas lutando, outras se encantando, porque contemplar a vida através do Ancestral é uma revolução que não cessa. E tal como Gustavo, sejamos revolucionários. Escutando como Preto-velho ensina, pisando firme como o caboclo manda, sorrindo como o erê brinca.




Sensibilidade tamanha é a dos nossos Ancestrais que, entre lutas e esperanças, não deixaram de guiar (girar). 




Lembrei então de brincar na caminhada… assim como Gustavo brinca com as palavras. Só assim a gente limpa as mágoas, só assim se elucida cada passada.




Marcela Araújo




Escritora e alquimista











A macumba dos meus




É um equívoco não politizar as histórias dos nossos Ancestrais de Terreiro. A história do nosso país, como já sabemos, foi e é construída às custas de muito sangue, sofrimento e dor daqueles que durante séculos, e até hoje, são invisibilizados e menosprezados. A macumba dos meus existe desde que padres, pajés e feiticeiros africanos se reuniram para invocar seus mortos e promover festas e curas. A macumba dos meus é uma inconformação com a vida imputada por pessoas e ideologias colonizadoras. Ela é tão inconformada que se recusa a morrer, recusa-se a aceitar que a vida tem que acabar com a chibata estalando nas costas de um irmão ou que se acaba com o incêndio criminoso de aldeias e famílias dos nossos povos originários. Ela se recusa a acabar no sofrimento e retorna; às vezes com amor, às vezes com ódio e amargura, porque aqui todos os sentimentos são aceitos e transformados em caminhos. Ela se indigna com um fim que não seja próspero e retorna para construir novas pessoas, novas percepções, novas relações que busquem o fim da exploração, do abuso; e retorna para, quem sabe, construir um mundo, nem que seja um mundo pessoal, menos desigual, onde as histórias trágicas de nossos Ancestrais não mais se repitam. A macumba dos meus não trabalha com a ideia de culpa ou de pecado original; nossa origem é na festa, na alegria, no batuque, nas trocas e nas gargalhadas. A macumba dos meus não afasta nossos Ancestrais de nós, ela reconhece que só somos quem somos porque viemos de muitos outros, e esses muitos outros nos habitam, nos mostram caminhos, nos dão raízes e fortaleza para encarar um mundo que ainda pode ser muito violento. A macumba dos meus mostra os lados mais obscuros da nossa sociedade e de nós mesmos, até porque um não existe sem o outro; nós somos indivíduos e somos comunidade, somos tribo. E ela também não deixa de mostrar os lugares mais iluminados e potentes em nós e na vida que nos cerca. A macumba dos meus se manifesta na matéria e muda a vida de quem precisa.
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Maria Navalha do Cais




Me encontrei sem perceber na beira de um cais numa noite enevoada que trazia ares de mistério. O mar ora calmo, ora turbulento me confundia, ainda mais com a brisa que permanecia constante e acariciava meu rosto. No horizonte, apenas alguns barcos de pesqueiros acompanhavam o confuso ritmo das ondas, mas ninguém se fazia presente ali a não ser eu mesmo, que nem imaginava como havia parado naquele lugar. A brisa suave foi substituída por um vento gelado que atravessou meu corpo e fez meu coração bater como se estivesse apaixonado, mas sem a paixão. Era medo. Uma mulher de quase três metros se materializou ao meu lado, olhando fixamente no horizonte e contemplando a lua cheia tocar o oceano tal qual eu fazia antes de ser tomado pelo susto de sua presença. Usava um vestido vermelho e branco, e joias douradas. O pé descalço na madeira já úmida da noite destoava da elegância de sua roupa, mas parecia extremamente confortável, como se ali fosse sua casa há muitas e muitas décadas. Em uma mão, uma cigarrilha queimava, e, na outra, uma navalha semiaberta pronta para qualquer imprevisto, mesmo que parecesse uma mulher que não lidava com imprevistos. A sua altura passava a impressão de que via tudo do alto, alcançando uma visão mais longínqua do que qualquer homem um dia sonhara em alcançar; e assim se precavia dos perigos antes que eles chegassem.
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